
é 

o 

~FIC I NAS : 
RED, d1·no Mello, 433 

' sernar 
R,TELEPHONE 180 

,----

JORNAL DA MOCJDAD 
E IGUASSUANA 

Director-Proprictario . AVELINO DE 
. AZEREDO 

REDACTOR: LUIZ DE AZEREDO 

ASSIGNATURAS: 
Mez . . . . 11000 
Num. avulso 1200 

----~I XII NOV1l I GU1\SSú 
!JIDO _ 

RI e I N 583 

fm torno ~e um 
,~~a~ulo simples ... 
0 eterno poema e as_ eter­

nas explanações... Da Janel­
la de seu qt•arto obscuro o 
poeta reflexionava em tor-
10 das nuvens que, naquel­
b manhã, se espalhavam pe­
b azul do céu ... 
E a gente pensa numas 

Tidas iguaes ás bellezas que 
1& divízamos ao longe ... 
F.ntanto, quantas e quantas 
l'tZes ellas se acham tão 
longe quanto as nuvens que 
ngueiam pelo azul ? ! 

Amanhã. 
, ~ _vem, novamente, como 
lcnitivo as nossas indecisões, 
1 esperança no amanhã. 
. .P•t?anhã... E quanta su­
tidade e~c:,rra na reali-

das pa1xoes quotidia­
lls,d_nos dramas e nas co-
nit ias e d ~ ommuns o mun-

' esse voe b 1 ttn . ª u o apparen-
ente sim pies -H. . .. 

Ião. VaºJe não pode se r 
E' a rnos ver amanhã !. .. 

1,>tr p_hrase commum que 
a ass1rn · • . 

~ nu ' instincti vamen-
rn tom d ~ndo ell e esperança, 

ltncia ª encerra, na es· 
t ' urna negativa. 

' ern tud 
llnanhã" 0 na vida, 0 
ltl not representa seu pa­
lostt aveJ e , 
.. das tuas on e,d co~bo . o 

o do ' e o e no 
~ de trnte se ampara an· 
~ ao h-
4ar.Pre, esto· e ao. E 5erá 

O meu amor 
ficou lá no 

Oriente 
JOÃO GUIMARÃES 

Meu coração cantante 
é um jardim japonês, 
luminoso e contente. 

* * 
Palpita, nelle ., e cada vez 
mais bello e mais amante=, 
um cbrysanthemo sómen, 

te ... 

Uma por hoje 
Dora : - Então elle está 

te ensinando 3- nadar? Já 
sabes alguma cousa? 

Cora: - Sim. Sei que é 
solteiro, tem 24 annos, tem 
um bom emprego e um 
pae nco. 
-------... --- - ---
Q u a dr i n h as 

l 
,, 

"Quem espera sempre a cança 
Disse alguem. Não é verdade. 
Pois quem vive de esperança 
Morre sempre de saudade. 

Adherbal Mello 

Quem fala escreve no ar, 
Sem pôr virgulas 11em po11/Qs, 
E pode quem co,ita os coutos 
Mil pontos accresccntar. 

Alvarenga Peixoto 

A\ VJIJDA\. IDAS CIRllA\NCA\S ,,. 

Mãe: has de amamentar minho da escola, o livro 
o teu filho. Nem para ou- debaixo do braço; depois, 
tro fim teu sangue vae cor- mocinho já, a contar as 
rer branco, de duas fontes suas primeiras impressões de 
abertas junto do coração. amor ... Oh! mas que encan­
Assim nutrido, elle não te- tadora é essa criatura tão 
rá os soffrimentos e os ris- meiga e intelligente, tornan­
cos de morte dos infelizes do-te orgulhosa da riqueza 
orphãos de um seio. Vinga- que possues ! Tudo isso te 
rá como semente bemdita virá ao espirito, passando 
em solo fertil. E ha de ser num devaneio carinhoso, se 
um forte. te dedicares inteiramente ao 

Mas não basta. Desde o filhinho que ainda é invisi­
doce, perturbador instante sível, que mal se entremos­
em que te sentiste mãe, pen· tra a ti mesma, que sentes 
sa muito no teu filho - es- viver e prosperar apenas 
se filho que te veio como porque és mãe. E pensando 
um premio de Deus á gran- assim, serás boa. Torlo amor, 
de virtude do teu amor. ao nascer, nos faz immedia­
Pensando s6 no filho, terás tamente bons; e e amor de 
sonhos deliciosos : tua ima- mãe é O mais fecundo de 
ginação divagará. Vê lo-ás todos os amores. Sendo boa 
hoje nascido, rechon~hudo e pensando tanto no teu fi­
e lindo, como um anJo, fa-

' lho elle receberá por força 
zendo do lar um ceu; em naq'uelle 1,eriodú delicado 
seguida crescidinho, os ca e sensivel da formação da 
bellos em «achos, os olhos 1 a bondade que . . d do O sua a ma, muito vivos, apren en . _ 
nome das pessoas de casa, c~rnsubstancia en~ao a essen­
ensaiando os primeiros pas- / eia de teus sentimentos. E 
sos incertos ... Depois, a ca- ha de ser um bom. 
~~ 

-- IROSA\S 
H a nesta vida coisas deliciosas : . 

. '",·ard•n Rosa a passear um dw, Vl 111'111 J ., 1 

rdsas nas mãos, rosas no collo, ro~as 
b !lo em que O sol resplamlecw ... 

1,o ca e . 
Nas duas faces candidas, 1tmn~sas, 

l , 1 o,as tombem Rosa trazw : 
l um, • 1 · , •a • 

l , ,fa<le que são mazs 1•a u .s .s. as ta .sal/,, , . 
(C) cspe Jo onde se guar-

6- ~ deseji:nças luminosas, 
~e, so tdentes de fe­

messa do coração que é bon~ 
doso, ao cerebro que e 
idealista. 

E nos labios de Rvsa inda se via_ 
t qlle em duas peta/as gracwsas, 

011 ra, . b · 
. •so arclzaugellco se a na. 

,,,, ~- ,, 'ºb~6os bonitos de tt/ \>ae os, quando o 
~ te, \>a~· Passando indiffe-
'<l <-10 e . 

t niau simples, iro-
tstrtlla .d Porque elle é 

.tsPeran os que aguar­
o dum Çosos a concre­

a Promessa. Pro-

E felizes, e bemaventura­
dos os que creem ardente­
mente nessa estrella ! 

Elles serão felizes. E_m~o-
"hoi· e" vá passando in­ra o . . les 

differente, vazio e simp ' 
ironíco e mau. 

LEONIDAS BASTOS 

num s_orn~ rmosa entre as irmãs formosas, E assl/Jl, , 0 . 
_ • porque Rosa parena 

eu nao sei " i s 
- . ó mas um "houquet <. e rosa nao ,osa s , . 

' 
a que "'almw e que s11rna ... que (l/1{ llV • l' 

LUIZ PISTARINJ 

I~~~~~~ 
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0 A Critica" Social espec ª ~ ~--, ~,- -~-::~~ 
Ã ll O t a Ç Õ 8 S , , , Si... hoje da Phalange ' IliCCiOll ' J • 

-- -~~~, • __ , J Artística e Lite- ar}O U8 \ 
As rnulhc1•f>.:; imprcssio- Si aq11dlr doce Jesus \ 

r. lllll iil'l'SSI' o 1/1('/I coração rar,·a do s. e. emergenc1· Ua lll (' 111 !] 11,l ll t O S ,l O a 
d º" /Jcus 11ão fo!;se quem é, m:rsterio. Porém, ;1 n a 

m~tis riclicul,1111ente im- daria t1limmto e /u::; lguassú (Cu11trib11ição 'Ór \ 
tis !locas qm mi1

, tê111 /uio 1· a dos Pressinn:inw, (Jllf' :is mu- , dados da A 
{' ds almas q111' mio ttm fé. HoJ·e, terá lugar, na

1

sed
1

e caderniaJ lheres que Sf' julg-;1111 _urn , 
mysterio e fazem o 1m- Gomes Leite ' social do S. C. Igua~dsu, as ROMBO _ Antigo !i 
possi vcl pn ra serem "mys- _ 20 horas, o annunc1a o es- losango, t e r m 

0 
d 

teriosns··... peccac_ulo da . sua . Phalange geometria para classifi~ 

Ha instantes 11a Yida 
sentirnentnl de tndos nós 
em qne a uma palnYra é 
um crime. Sáo estes ins­
tantes em que, silenciosa­
mente, sentimos que dize­
mos coisas inesquecíveis. 
Nesses momentos inesque­
cíveis, uma pnlnvrn que­
braria o melhor encanto 
da vida ... 

OA TAS INTIMAS Artist1ca e L1terana. car os que não são 
Essa festa terá a collabo- redondos. Fizeram annos neste mez : 

_ 14, jovem Guy _Mattos; 
_ 14, ;ovem Wtlgberto 

ULPIANO 

---+4• ..... _ _.. ..... -·~--

Vae ser eleita a 
Rainha da Pri­

mavera 

No grande baile que o 
S. C. Ig~assú vae realizar 
no proximo dia 23 de se­
tembro, será eleita a Rainha 
da Primavera. 

Nesse bile tradicional, co­
mo sempre de elegancia e bel­
leza, mais uma iguass!lana 
receberá, ponanto, distincta 
homenagem do corpo social 
do al vi-negro. 

- --·•· ............... __ --

Tinoco de Carvalho; 
-- 15, sr. Norival Chav~s 

(Tatú), chefe da Ag~ncta 
Arrecadadora da Prefeitura 
local, em Caxias; 

_ 15, sr. Armenio Este­
ves da Costa; 

- 15, Jovem Waldemar 
Pires Moura; 

- 15, d. Margarida Man­
zoni, residente no Riachuelo; 

- 15, menina Marly, fi. 
lha do sr. Luiz Tambasco e 
de d. Sylvia Tambasco, re­
sidentes em Vassouras; 

- 17, sr. Alberto Braz 
Ventura, residente no Rio; 

- 17, sr. Luiz de Carva­
lho, negociante nesta cidade; 

- 18, d. Helena Cervi, 
viuva do sr. Antonio Cervi; 

- 18, sr. Ary Cardoso. 

.. .... . .• .. 

Athayde Pi.menta 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 304 

Pharmacias de plantão Tel. 190 - Nova Iguassú 

Rio - Rua Djalma Urich, 373 
Pharmacia S. Geraldo-Rua Ap. 15 _ Tel. 27-5449 

Marechal Floriano, 454. Te-
lephone, 131. 

--- ... ..-. ... ~--

Pharmacia São Daniel _ A AMI~,ADE.., de um grande 
Rua Bernardino Mello 357 1 homem é um presente dos ' , · deuses. · 
Telephone, 183. VOLTAIRE 

~--······-············ ..:.._-~ • ..:.• •~ • -~~ ,. • • •~ • • <•J\l'a•.•,p•••••• .. •••••••••••• .. J'N 
- - - - - - - - - --

~ UER concertar seu radio, modificar~ 1
1 

~ ou fazer qualquer reforma'! 1 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 

PRAÇA 1-! DE 1JEZE~1BRO, 2 t 
1

1 onde se a~hn o mais antigo technico especializado 1, 
I • par.i qualquer serviço congenere. . 

1 Cu11ce,-~os cn~ jen-()s clcctrico5 e 111achi11115 de precis<io 

ração principal do Trio 
Yrapurús, da Radio Nacio­
nal - Os Pinguin~, da P. 
R. 'A. 9, - João de Oli­
veira, da Radio Ipanema, -
Irene Freitas, Annita Alar· 
cão, Paulo França e de ou­
tros artistas. 

A musica ficará a cargo 
do prof. A bilio M urtinho. 

Cadeira numerada 3$000 

Ingresso 2$000 

(Socios com o recibo do 
corrente mez). 

--- .. ~ ........ 
Cine Verde 

Hoje - Mickey Rooney 
e Lewis Stone, no drama : 
«Aproveite a mocidade»; a 
comedia: «O morto vivo», 
com o Gor~:o e o Magro; 
a continuação do filme em 
série : «Demonios em luta», 
e um Jornal. 

Amanhã e Terça-feira 
William Powell, na alta co· 
media: «}.mor em duplica­
ta»; e o drama policial: 
«Cumplicidade feminina». 

~arta e ~inca-feira -
Alice Brady, no drama : 
«Adeus, Broadway». --------
Quereis ter 
saude e vigor ? 
Ide a qualquer hora do dia to. 
msr o saboroso leite congelado 

[afé e leiteria fortaleza 
e entrnoouo ~e leite 

Manteiga e::;ptcial, 250gs. 2$500 
1 Os serviços sao garantidos e us prtços sem competidores 
t TOME NOT t á R. M.\RECHAL FLORIANO, 9 , _ _ _ ~ A_:. P_raça_ J4 ~ Dezembro, Z .• Tel. 127 

1 , _ _ _ _ _ TEl EPflONE, 10 
'->4-N.....,.~~«.~~~~~~~~!'--- ---

.._.. .._.. - - _.-..,_, · J. \L '1~1D,\ • NOY,\ IGliASS~ 

ROMPAN TE­
I~pet? que se tem de 
primeira mão, mas que 
os pés não ajudam, 

ROMPER - Desli. 
gar-se de qualquer coi­
sa com sufficiente ha. 
bilidade para não par. 
tir os fios. 

ROMPIMENTO -
Gesto identico ao que 
faz o pinto para sair 
da casca. 

RONC ADOR­
B e z o u r o inoffensivo 
que se interpõe nas 
ondas de uma irradia­
ção compromettedora. ' 

RONCEIRICE-Ar­
te de ser ronceiro, is­
to é, ir de vagar para 
chegar ao longe . 

RONCO - Bar~­
lho avulso ou cot)· 
nuado, conforme_ aia 
ou não alguem dispos· 
to a ouví-lo. 

RON DA - Dansa 
' ite selll executada a 0? 

luz e sem musica, 

Espe· 
RONHA - co· 

cie de sarna para 
çar os ou~s. 

Q!JEIRA -
RON ·Jharia elll 

Peça de arn . 1 e ba· 
d arraia . fes tas e fettis, 

talhas de con . 
- 01· Muita e. 

RÔR - ue náO 
sa junta e niJa. 
serve para 

BERILO NEVES 

5e11il 
orn1a :i~~ 

oiodo 
jJICOrtHi 
p0nto l 

srLE 
em ma 
ou pos 
utilida4 
as con1 

ORD 
lugar 
tempo 

RES~ 
111ares 1 

quer cc 
e por L 
tuas pr 

ECO! 
teu din 
de uti li 
é, goza 

TRAI 
tempo; 
alguma 
qualqu! 

SINO 
subt~rJ cenc1a 
o que 

JUS 
ningue 
quer dl 
bem q~ 

Moq 
extrem1 
não ab• 
mal co/ 
disser 
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,,,.,,,, •• _ ª e g e D a s s e m 1 ~- e. Igua.ssú Pensamentos de 
gsnjamim ----.~--~- - Na1,oleão 

fra11klin desenho Resoluções _ - <l!!cm salva a patcô, 
. Franklin tinha por Ih C A Jur.ta Governativa do Sport nao v1~la nenhuma lei. 

B1nJa1111m ocedimento as se- As mu eres ainda não _lu b !guassú, na reuni ão or- - E preciso para os ho-
oor111a dn~a~~111as: comprehenderam que ellas d1nar1a do dia 14 do corren- mens, como para os quadros 1 

tt'S d te, resolveu o seguinte : uma luz favoravel. ' Iº" RANÇA _ Em occa- servem puramente e en -
ff,\!PE comas por tal feites vivos de ruínas so- 1º .::- Approvar a acta da . - Os homens são como 

nhum.i f t reun1ao anterior· f , d ,ao ne chegues a sen tr- e c1aes. 20 -
1 

. ' CI ras: so a quirem valor 
d que b bas a - inc u1r no quadro de . 

r,o o dado nem e athle!as os srs. Julio de Linia por SL1a posição. ~:i~~~ perder a razão. • Quem faz e declara as Arau10 e Francisco Tosquino· - Aproveitae os favores 
NCIO - Não fales senao guerras não são os governos 3º - conceder demissão d~ da f<;>rtuna emquanto seus 

SILE, . de que possas tu, 1· • quadro de athletas ao sr An- caprichos se incliºnam para materra lher nem a po 1t1ca, mas os da- tonio Neiva · · 1111 

m os outros, co · ' o vosso lado,· teme1· a sua possa t udéri:s dos estat1sticos. 4° - att_e nder ao pedido, de 
o~ .d d . evita quan o p . t f mudança, por desp1"que ·. a atrlr a e. f ·volas rans erenc,a do quadro de 
.. conversações ri • hl fortuna e' mulher . .., O horror ao \-acuo da at etas para o de •contribuin-RDEM - Dá a cada cot~a tes, do sr. A:nilcar Calasans. - Em geral, as circums-0 cada negocio natureza corresponde a o 
wgar certo; ª d Nova lguassú, agosto de 1939. tancias é que fazem os ho· d t rl11ina o horror de si mesmo da hu-ttmpo e e · mens. 

d t manl.dade Luiz de Aze,·edo 
RESOLUÇÃO - Quan ° 0

- • - Governam-se melhor 
,aies resolução acer~a de qual- Director da Secretaria os homens por seus vicios q"'r coisa, toma-a flrn:ement_e Não ha supplicas e la- · d 
" f Jt que por suas v1rtu es. e por uma vez nunca ª es as mentos, imprecações ou in- "•-.,....,....,.,,h,,._ .......... ., • .,._._. ••• ._._ - O mais perigoso con-toas promessas. . . 

JUnas, ameaças ou promes- selheiro é o amor-proprio. ECONOMIA - Não gastes o sas que mudem as leis eco- RADIOS novos e usados 
lfu dinheiro senão em coisas d 'd para todo preço, com 
de utilidade tua ou alheia, isto nomicas a VI a. garantia, só na 
é, goza, mas não desperdices. PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N. 2 

Tanto mais servil quanto TRABALHO - Não percas o CONSULTE O TEL. 127 

- -· ... ~·----

Edital 
tmp~; occupa-te sempre de mais bom rapaz. 
1lguma coisa util; abstem-te de 
iaalquer acção desnecessaria. 

SINCERIDADE - Evita os 
111bteríugios; pensa com inno­
tencia e justiça, e dize sempre 
o que pensas. 

JUSTIÇA - Não offendas a 
runguem não só evitando qual­
iuer damno, como fazendo o 
~m Que puderes. 

,.MODERAÇÃO - Fóge dos .. t,emos · • • 
lio ab ' is.o e, usa, porém 
Ili co u:es. Sente o bem e o 
litserq n orme a tua razão te 

ue elles o merecem. 

lú!~A~QUl~LlDADE - N ã 
0 

IC~otecim P~ito bagatelas ou 
~1·itavti:." os ordi na rios e 

ASSEIO -

A miseria social e men­
tal dos nossos tempos é ape­
nas a reacção contra a ulti­
ma palavra. 

A existencia de poetas 
em uma sociedade prova 
apenas que nessa sociedade 
não ha poesia .alguma. 

Dos caracteres hereditarios 
o unico que s~ rep:od~z 
uniformemente e a vilania. 

o maior esforço da lite­
ratura é O de dissimular a 
fome reinante na época. ~ligação - Nao desprezes a 

11 conservaQ~e tens de cuidar 
~ corpo çao da limpesa do 
,.CONTJ~EcaNsa e vestuario. Saber viver é saber orga­
"'1odo e · CIA - Abstem-te nizar superiormente ª !uta 

11\J~IILD qualquer excesso. contra o desgostO, o noJo e 
~e,1 ADE _ T d -
t, 0 desta . oma p o r a ecepçao. 

• Socra1e/'rtucte a Christo 1 
E. RIEFE 

Faço publico, de accordo com 
._ ••• _.JY',/',/'_..,._W.-••••••............, os Decretos lei no 58) de 10 de 

dezembro de 1937, e 3.079, de 
15 de setembro de 1938, que r'lh d I f F e Manoel Gonçalves Vieira, es-I Os 8 guassu tabelecido com a Empresa Ter-

• ' ritorial .lf e ri t y, ti Avenida 
~WWW~v~v Pli11io Casado, 53, ew1 Caxias, 

depositou em meu cartori~, 
nesta cidade, ti rua dr. Getulzo 

Em reunião o r d i na ri a Vargas uo 44, o memorial, 
· planta e documentos relaf(-

RESOLUÇÕES 

do dia 16-Vlll-939, ª mazo. vos á sua propriedade denomz-
riu dos membros da Directo- nada "Parque Paulicéa"_, lo_ca­
ria dos Fillzos de lguasSú F lizada em Caxias, 80 d1sfncfo 
C., resolveu o seguinte: deste Jíunicipio, com a área d_e 

Jo _ Appro·var a acta da 291.264 metros qôulrados, dz-
reunião anterior; vidúla em seiscentos e v111te e 

?o _ t O ~ ar conhecimento um lotes, desmem~;a__da da a~~-
(l ,,-,.1 o-FFicio do Sport Club fi,ra faze1ula da v asso111 a , 

" , 'JJ' ct,stituido de terr('//O elevad_o 
Novo Brasil,· e secco, em forma de trap~s~o 

30 _ autorizar a real_izaçã_o irreo-u/ar p tem o seu zmczo 
d z torneio interno ule'.1/z- 110 ,fzarco'colloc,ulo defro11/e da 
z!J;"pelos srs. João da -'!,zh,•a porteira da Estaçiio da E F 
P . 1 e Astrobello Jla,mlzo, Leopoldina, aco111panl_za 11 a z n IO carrerra - l l" zca11do os mesmos e11 "'., tlirecçtio N. E. a Ave,m a Al-
fi I ora-anizar uma cu1nmz:.- que de Caxias, mitiga Estnz~a 
dos l e º /ºo-ir o reu11/ame11 ,/e cc,1•an11l1", c11na11dq pc1111 sâo para ret ,., .,, .., r J . ri 
to t dirigí -lo,· F Sl'ITllf ao lado da l::.stra a 

O - co11cerlcr,.a tc.didq, ao ía' E,i-;,enlwca até o marco de 
4 l ·e11ça Jt - 9,ztn,11·0 do qual Sf/.fU~ } - B ('111- 111/lll ll //ili/ .11 , • ·,. 

(slre. tr''eªsº (3.) ,,,c;;s, a contar em dirccçiio S. O. ate a P,~11.'ª 
l ,-1.11- 5 ,,,,uimlo em 111 ta l t 1 ª 1.., -, "' l p t l desta ia o; curva até o marco 'e ar '! a, 

5 approvar as propostos w11/i·ont1111do co111 a Allz;•enfbd~ 
• ?'a.._.. o -;; quadro social dos sr.) [)11q111' de Caxias, rua ac1 .ª• 

4r,ltlt ... 4......,._Z"'-""E~rN..,lVI~.AJ-..OM.,.E,..._,._N,,..,,,_..__.._~,., •• l'.,.,~ ........ ,., ... ..r~'rl••-..•, .. ~. ·• V,~~Jt,;!~~'.º}'f, ~,1/n 2/4:;i~,, %::'tf ~ff.;;_f!l;~;;:f ~º.?l:,J;~:; 
l l , •;uw''. A., imj>11i;11,!çu,e_s d( os aereaes . , ' . Tro111 1111 . -e jul~arem />r('Jlll zca os, 

t~lRi: e Inolhados por atacado e a v,neJO AQUl~O FERREIR,\ t':tc,:,
0 

,'l'f" ap,esmt,u~as em 
a.. GAs A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO s·cc. Ger,J/ ca1torio onde lhes sera facul-~ ... ~b 

1 
' ex

11
me do processo, 

e111 d' ElºO tac " u . la i >s da trectamente a afamada manteiga COQU " ---•·• - -- deutro ele .10 dws, co11 b/-' -
l;I t1 ra ira r ultima p~, zcaçao 

a.ttistoni & Oia. jh fYP8"f!IDhi(m 71,ks\ '°)".'1i39Jguussu, 16 de 1~: ª.•••ardi no Mello ljII) _ Tel. 96 § Jraba uOl y u . , . ,~,~~:~.,-- L;n,oln d< f,eitas-
lGuAssu, , E. DO ~~~ • -~ Na Redacç!io deste ;ornai 

Ul...a- -------······· 
. ~ ...... ..,, ................ -. 
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•0RTAES 

•ARAIIHEIISES 
Barnabé tle Campos 

Quando, ainda estudante, em 
São Luiz, fui certa vez, pelo 
collega José Amorim N_eve~, 
apresentado a Ri bamar Ptnhe1-
ro, cujos versos constituíam, 
pela sensibilidade e aprimorado 
da forma, o cartão de visita de 
todas as festas de arte dos sa­
lões maranhenses 

Como era manifesta desde 
então a minha tendencia para 
a poesia, aquelle amigo não re­
lutou em me approximar de Ri­
bamar Pinheiro, seu compa­
nheiro de repartição. 

Desde essa época, a bondade 
de Ribamar para os que, ainda 
implumes, procuravam ousada­
mente ascender ao Paraíso en­
cantado da poesia, incluiu-me 
no numero dos seus admirado­
res e ligou-me á corrente da 
sua amizade. 

" .... 
As contingencias da vida, en­

tretanto, me obrigaram, tempos 
depois, a deixar a tradicional 
São Luiz, e com ella meus r.mi­
gos, afim de tentar em hori­
zontes mais amplos, melhores 
dias para a minha mocidade. 
Fiz-me de vela ao mar, como 
um pequeno barco cujo unico 
tripulante consistia na ferrea 
força de vontade, que me en­
chia o espirito moço e decidido. 

Passaram-se annos. 
De regresso ao Maranhão, 

onde, em 5on!raste com o pro­
gresso matenal de São Luiz 
tudo parecia mudado em um~ 
noite de bohemia, dign'a de Pau­
la Ney, Guimarães Passos e 
Emilio de Menezes, deparei sen­
tado á uma mesa de um clube 
alegre, protegido pela penum­
bra, o vulto pequeno de Ribamar 
Pinheiro, cerc~do de amigos. A 
eloquencia do seu verbo t:nchia 
de belleza e vida o ambiente. 
Com o coração aberto pela for­
ça emotiva da sinceridade Ri­
~an_iar estreitou-me nos br~ços, 
JUbtloso por me vêr novamente 
no recesso do nosso torrão na­
tal. A ausencia, ao que me pa­
rec~~•. ao inyés de arrefecer, 
sol!d,hcou ainda mais a nossa 
amizade. 
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a luz de contentamento a alu­
miar-me a alma, um telegramma 
de São Luiz informando que, 
reparando uma grande injusti­
ça os membros da Academia 
de' Letras do Maranhão haviam 
elegido para o Pantheon dos 
Immortaes os poetas Ribamar 
Pinheiro, Oliveira Roma e As­
sis Garrido. 

Sobre Oli,feira Roma sinto­
me constrangido a falar, por­
que fui seu discípulo, e os que 
nos conhecem poderiam snppor 
que o que a seu respeito disses­
se, (e não seria inferior ao que 
digo do Ribamar), seria u~ agra­
decimento á falta de penalidades 
relativas ás minhas diabruras 
de estudante "rebelde", como 
dizia elle, de quando em quan­
do, fingindo-se irritado, mas 
vendo no discípulo recalcitrante 
os traços imperecíveis de um 
fiel amigo. 

Relativamente a Ribamar, a 
coisa é outra. Bohemios "ale­
gres como os bandos de par­
daes", do Guerra Junqueiro, é 
com infinita emoção que lhe 
envio o meu grande abraço de 
irmão. 
----~ .. ___ _..., ~---

Humorismo em 
Vilulas 

Filmando o mundo 
]OE MAC CARR 

Nos ultimos dias de julho 
foram batidos quaf.ro recordes 
importantes. l'res de aviação 
e um ... um... de producção de 
leite. U' a vacca nacümal con 
seguiu dar mais leite em um 
dia, do que a famo~a vacca 
"lia", a unica vacca brasileira 
que andou de avião ... 

e a r ºª ra 
Morta a vacca, o bezerro a sós na lida 
A11darn á tôa pelo campo em fóra, 
E o leite que o alentava, um resto embora 
De extranhos peitos, garantiu-lhe a vida. 

Viveu de esmolas. Tanta dor vencida, 
Com ricos pastos se alimenta agora, 
Mas eis que, extii;cto o chefe, o bando chora 
Ficando acephala a assistencia unida. ' 

Nisto, um boi tenta ser pae da malhada, 
Mas o caroara, no fulgir da gloria, 
Prega- lhe os chifres e redú-lo a nada ! 

Vencedor, solta o berro da viciaria, 
Subindo a rei da intrepida manada, 
E, se homem fosse, o consagrara a historia ! ... 

JGNACJO RAPOSO 

de ? Esses americanos são tão pazes com a esposa. 
sabidos... Essas horas tragicas, 011 

suppostamente tragicas, são 
Ainda no teqeno do cinema: profundamentebenejicas.Ome-

E e do de perder é uma grande 
ddie 'antor, o gaiato "amo· coisa e de um effeito p~ycholo-

roso'' da tela, está sendo pro- J' 
cessado por um "cujo" que gico poderoso. 
apanhou delle. A historia foi Marte devia visitar-110s "'ª~ 
assim: Cantor fez criticas á I frequentemente. Ao ~ontrar; 
policias nazista. O homem se dos boatos astrologico5, 

1 

offe!ldeu e fez barulho. E. o que sua influencia é 11101:tJ:; 
artista deu nelle. Nada mais. nós desacàtamos os enten ndo 
O que admira em tudo isso é em coisas do outro ~~u,,r'. 
que um adepto da pancadaria para affirmar q_ue s,z,'ª 1"1' 
tenha apanhado. eia é "da pontmha · 

A força, ás vezes, só está no O medo de perde~;' co:;:. 
nome... tre-se um pou~o, lei.º'',,, nooO 

O artista de ci11e111a Clark 
" " • Gable acaba de ser incluído na Marte! ó planeta ... "do ou-

Agora, depois de Ires annos categz°1ª- dos heróes. Apanhou tro pla11eta'' ! Por causa delle, 
que deixei 

O 
M h - um ª rao der.iro de sua casa muita gente criou amor á vi­

ultima vez li ara.~ ªº• pela e c~amoi;, ª política. Não será da. Certos de que o mundo se 

se nisto. Voce vera \erebrtl• 
mundo girando em seu 
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, terra, mmtos homens "senti -

r. M:onte-Mór Ftª lho l!J ram" que (l ~ida, aq_ui, é me- deste jorJJl
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